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30º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Dia mundial das Missões e da Infância missionária
Na vivência do mês missionário confiamos a Deus todas as nossas iniciativas de anún-
cio do Evangelho, certos de que ele acolhe e transforma nossos esforços em graça para 
a Igreja e para o mundo. Que este nosso encontro com o Deus misericordioso nos torne 
mais santos e mais comprometidos com a nossa missão. Cantemos, para dar início à 
nossa missa.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Agora é tempo de ser Igreja, caminhar 
juntos, participar! (bis)
1. Somos povo escolhido, e na fronte assi-
nalado. Com o nome do Senhor,
Que caminha ao nosso lado.
2. Somos povo em missão, já é tempo de 
partir. É o Senhor que nos envia, em seu 
nome a servir.
3. Somos povo esperança, vamos juntos pla-
nejar. Ser Igreja a ser viço, e a fé testemunhar.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
- A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No dia em que celebramos a vitória de Cris-
to sobre o pecado e a morte, também nós 
somos convidados a morrer ao pecado e 
ressurgir para uma vida nova. Reconheça-
mo-nos necessitados da misericórdia do Pai 
(pausa).
- Confessemos os nossos pecados:
- Confesso a Deus Todo-Poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha tão grande 
culpa. E peço à Virgem Maria, aos anjos 
e santos e a vós, irmãos e irmãs, que ro-
gueis por mim a Deus, nosso Senhor.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!

- Cristo, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai Todo-Poderoso: nós 
vos louvamos, nós vos bendizemos, nós 
vos adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
com o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, que mandastes 
ao mundo vosso Filho, verdadeira luz para as 
nações, derramai em nós o Espírito prometi-
do, que espalhe entre as pessoas as semen-
tes da verdade e faça brotar nos corações a 
resposta da fé, a fim de que todos, gerados 
pelo batismo para uma vida nova, mereçam 
fazer parte do vosso povo. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Es-
pírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA
(Eclo 35,15b-17.20-22a)
Leitura do Livro do Eclesiástico.
15bO Senhor é um juiz que não faz discrimina-
ção de pessoas. 16Ele não é parcial em preju-



ízo do pobre, mas escuta, sim, as súplicas 
dos oprimidos; 17jamais despreza a súplica 
do órfão, nem da viúva, quando desabafa 
suas mágoas. 20Quem serve a Deus como 
ele o quer, será bem acolhido e suas súpli-
cas subirão até as nuvens. 21A prece do hu-
milde atravessa as nuvens: enquanto não 
chegar não terá repouso; e não descansa-
rá até que o Altíssimo intervenha, 22afaça 
justiça aos justos e execute o julgamento. 
- Palavra do Senhor. 
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL ((Sl 33 (34))
- O pobre clama a Deus e ele escuta: o 
Senhor liberta a vida dos seus servos.
- Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, 
seu louvor estará sempre em minha boca.  
Minha alma se gloria no Senhor; que ouçam 
os humildes e se alegrem!
- Mas ele volta a sua face contra os maus, 
para da terra apagar sua lembrança. Cla-
mam os justos, e o Senhor bondoso escuta 
e de todas as angústias os liberta.
- Do coração atribulado ele está perto e con-
forta os de espírito abatido. Mas o Senhor 
liberta a vida dos seus servos, e castigado 
não será quem nele espera.

8. SEGUNDA LEITURA (2Tm 4,6-8.16-18)
Leitura da Segunda Carta de São Paulo a Ti-
móteo.
Caríssimo: 6Quanto a mim, eu já estou para 
ser oferecido em sacrifício; aproxima-se 
o momento de minha partida. 7Combati o 
bom combate, completei a corrida, guardei 
a fé. 8Agora está reservada para mim a co-
roa da justiça, que o Senhor, justo juiz, me 
dará naquele dia; e não somente a mim, mas 
também a todos que esperam com amor a 
sua manifestação gloriosa. 16Na minha pri-
meira defesa, ninguém me assistiu; todos 
me abandonaram. Oxalá que não lhes seja 
levado em conta. 17Mas o Senhor esteve a 
meu lado e me deu forças; ele fez com que 
a mensagem fosse anunciada por mim inte-
gralmente, e ouvida por todas as nações; e 
eu fui libertado da boca do leão. 18O Senhor 
me libertará de todo mal e me salvará para o 
seu Reino celeste. A ele a glória, pelos sécu-
los dos séculos!  Amém. - Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 18,9-14)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
O Senhor reconciliou o mundo em Cristo, 
confiando-nos sua Palavra; a Palavra da re-

conciliação, a Palavra que hoje, aqui, nos 
salva.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 9Jesus contou esta parábo-
la para alguns que confiavam na sua própria 
justiça e desprezavam os outros: 10“Dois ho-
mens subiram ao Templo para rezar: um era 
fariseu, o outro cobrador de impostos. 11O 
fariseu, de pé, rezava assim em seu íntimo: 
‘Ó Deus, eu te agradeço porque não sou 
como os outros homens, ladrões, desones-
tos, adúlteros, nem como este cobrador de 
impostos. 12Eu jejuo duas vezes por semana, 
e dou o dízimo de toda a minha renda’. 13O 
cobrador de impostos, porém, ficou à distân-
cia, e nem se atrevia a levantar os olhos para 
o céu; mas batia no peito, dizendo: ‘Meu 
Deus, tem piedade de mim que sou peca-
dor!’. 14Eu vos digo: este último voltou para 
casa justificado, o outro não. Pois quem se 
eleva será humilhado, e quem se humilha 
será elevado”.
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador 
do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi conce-
bido pelo poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria; padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; ressusci-
tou ao terceiro dia, subiu aos céus; está 
sentado à direita de Deus Pai Todo-Podero-
so, donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja Católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na ressurreição 
da carne; na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
Com o coração sensível às necessidades de 
toda a humanidade façamos subir ao Deus 
misericordioso nossas súplicas, dizendo, 
com humildade: 
- Tende compaixão de nós, Senhor. 
1. Pelo nosso Bispo D. Cesar e por todos os 
presbíteros, para que saibam acolher a todos 
com bondade e sem discriminação, oremos. 
2. Pelos povos que passam fome e estão em 
guerra e pelos que vivem na anarquia e na 
violência, para que Deus lhes conceda, sem 



demora, pão e paz, oremos.
- Tende compaixão de nós, Senhor. 
3. Pelos que anunciam o Evangelho de Je-
sus e pelos que, pela idade, já estão esgo-
tados, para que o amor de Deus os reanime, 
oremos. 
4. Por todas as iniciativas missionárias em 
nossa Diocese, pelo fortalecimento da Infân-
cia missionária em toda a Igreja e pelos mis-
sionários que estão em lugares com grandes 
desafios, oremos. 

Senhor, que inspirais as nossas súplicas, 
atendei às orações dos vossos fiéis, que vos 
pedem, com sincera humildade, por todas 
as pessoas a quem quereis salvar. Por Cristo 
Senhor nosso.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. Muitos grãos de trigo se tornaram pão. 
Hoje são teu Corpo, ceia e comunhão.
Muitos grãos de trigo se tornaram pão.
Toma, Senhor, nossa vida em ação, para 
mudá-la em fruto e missão! Toma, Se-
nhor, nossa vida em ação, para mudá-la 
em missão.
2. Muitos cachos de uva se tornaram vinho. 
Hoje são teu Sangue, força no caminho.
Muitos cachos de uva se tornaram vinho.
3. Muitas são as vidas feitas vocação. Hoje 
oferecidas em consagração. Muitas são as 
vidas feitas vocação.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Contemplai, ó Deus, a face do vosso Cristo, 
que se entregou para a salvação de todos a 
fim de que por ele, em todo o mundo, vosso 
nome seja engrandecido entre as nações, e 
um sacrifício único se ofereça por toda parte 
em vossa honra. Por Cristo, nosso Senhor.
- Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI – B (Para 
diversas circunstâncias II)
- O Senhor esteja convosco …

Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai santo, criador do 
mundo e fonte da vida. Nunca abandonais 
a obra da vossa sabedoria, agindo sempre 
no meio de nós. Com vosso braço podero-
so, guiastes pelo deserto o vosso povo de 

Israel. Hoje, com a luz e a força do Espírito 
Santo, acompanhais sempre a vossa Igreja, 
peregrina neste mundo; e por Jesus Cristo, 
vosso Filho, a acompanhais pelos caminhos 
da história até a felicidade perfeita em vosso 
reino. Por esta razão, também nós, com os 
Anjos e Santos, proclamamos a vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois santo digno de lou-
vor, ó Deus, que amais os seres humanos 
e sempre os assistis no caminho da vida. 
Na verdade, é bendito o vosso Filho, pre-
sente no meio de nós, quando nos reuni-
mos por seu amor. Como outrora aos dis-
cípulos, ele nos revela as Escrituras e parte 
o pão para nós.
- O vosso Filho permaneça entre nós!
Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para santificar 
estes dons do pão e do vinho, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo.
- Mandai o vosso Espírito Santo!
Na véspera de sua paixão, durante a última 
ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mando o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o entregou a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vin-
de, Senhor Jesus!
Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que 
pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na 
glória da ressurreição e colocastes à vossa 
direita, anunciamos a obra do vosso amor 
até que ele venha, e vos oferecemos o pão 
da vida e o cálice da bênção. Olhai com bon-
dade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos 
apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, 
que vos foi entregue. E concedei que, pela 
força do Espírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a eternidade, en-
tre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e 
Sangue comungamos.
- Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!



Fortalecei, Senhor, na unidade os convida-
dos a participar da vossa mesa. Em comu-
nhão com o nosso Papa Francisco e o nosso 
Bispo Cesar com todos os bispos, presbíte-
ros, diáconos e com todo o vosso povo, pos-
samos irradiar confiança e alegria e caminhar 
com fé e esperança pelas estradas da vida.
- Tornai viva nossa fé, nossa esperança!
Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs, que 
adormeceram na paz do vosso Cristo, e de 
todos os falecidos, cuja fé só vós conheces-
tes: acolhei-os na luz da vossa face e conce-
dei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude 
da vida.
- Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregri-
nação terrestre, chegarmos todos à morada 
eterna, onde viveremos para sempre convos-
co. E em comunhão com a bem-aventurada 
Virgem Maria, com São José, seu esposo, 
com os apóstolos e mártires e todos os san-
tos, vos louvaremos e glorificaremos, por Je-
sus Cristo, vosso Filho.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre.
- Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo.
 - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
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- Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordei-
ro de Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
1. Senhor, toma minha vida nova, antes que 
a espera desgaste anos em mim. Estou dis-
posto ao que queiras, não importa o que 
seja, Tu chamas-me a servir.
Leva-me aonde os homens necessitem 
Tua palavra, necessitem de força de vi-
ver. Onde falte a esperança. Onde tudo 
seja triste simplesmente por não saber 
de Ti
2. Te dou meu coração sincero para gritar 
sem medo, formoso é Teu amor. Senhor, 
tenho alma missionária, Conduza-me à terra 
que tenha sede de Ti.
3. E assim, eu partirei cantando, Por terras 
anunciando Tua beleza, Senhor. Te dou 
meus passos sem cansaço. Tua história em 
meus lábios e força na oração.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Nutridos pelo sacramento da nos-
sa redenção, nós vos pedimos, ó Deus, que 
este remédio da salvação eterna faça cres-
cer em nós a verdadeira fé. Por Cristo, nosso 
Senhor.
- Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Concedei, ó Deus, aos vossos filhos e filhas, 
vossa assistência e vossa graça: dai-lhes 
saúde de alma e corpo, fazei que se amem 
como irmãos e estejam sempre a vosso ser-
viço. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- Em nome do Senhor, ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.

20. CANTO FINAL


